
 Em poucos séculos a nação portuguesa se tornou independ-
ente e lançou-se à conquista dos oceanos. A língua falada em 
1100 era o galego-português, utilizada pelos trovadores portu-
gueses. Os documentos o�ciais ainda eram escritos em latim 
próximo à variedade literária.
 A língua do período entre formação do Estado Português e o 
apogeu das navegações chama-se Português arcaico, que é o  
“meio do caminho” o entre o latim e Português atual.
   Em 1498 as grandes navegações portuguesas alcançaram  
   o auge. Vasco da Gama chegou à Índia e um novo ciclo 

comercial se iniciou em Portugal. Esse é o período do 
Português Clássico, que soa mais familiar aos falantes 
do Português atual.

Com os descobrimentos, o Português foi levado às terras 
dominadas pela Coroa portuguesa. Atualmente os falan-
tes do Português contabilizam mais de 210 milhões no 
mundo.

 
       

O Português chegou ao Brasil no 
século XVI com os colonizadores e se expan-

diu junto com a exploração da colônia por Portugal. Além 
disso, a difusão da língua portuguesa no território brasileiro se 

deu por meio do crescimento demográ�co e da urbanização. Um dos 
dois grandes motivos da rápida urbanização foi o ciclo do Ouro, que 

atraiu escravos, aventureiros e o interesse da Coroa 
portuguesa.  O outro grande episódio foi a trans-

ferência da corte portuguesa para o 
Rio de Janeiro em 1808.  Assim, a ur-

banização, o deslocamento de 
grandes massas migratórias e a 
industrialização, além da con-

vivência de várias culturas, de 
várias origens,

marcam o 
Portu-
guês 

falado  no 
Brasil.

de onde 
vem a sua 
língua?

 O Português deriva do Latim, a língua do Impé-
rio Romano. Havia o Latim Culto, falado pela elite 
letrada, e o Latim Vulgar, uma língua falada e não 
escrita usada por todo o povo. O Português origi-
nou-se do Latim Vulgar, que era um vernáculo, 
uma língua adquirida pela criança de modo es-
pontâneo através da interação com os adultos e 
sem interferência da escola. Entre os falantes do 
Latim Vulgar estavam os soldados e comerciantes 
romanos, responsáveis por transmitir essa varie-
dade para as regiões conquistadas durante a for-
mação do Império Romano. Dessa maneira, o 
Latim Vulgar era falado na maioria dos territórios 
conquistados por Roma. 
 As invasões bárbaras ao Império Romano ge-
raram um período de diversi�cação linguística. A 
partir da queda do Império, no século V, nasceu 
uma diversidade de falares locais derivados do 
Latim Vulgar. Mais tarde, esses falares ganharam 
prestígio e transformaram-se nas línguas români-
cas que conhecemos hoje: o Romeno, o Sardo, o 
Italiano, o Francês, o Catalão, o Espanhol e o Por-
tuguês.

 No século VIII, a Península Ibérica foi invadida pelos 
árabes, que lá �caram até o século XV. Houve um 
período de guerras para expulsar os árabes, conhe-
cido como Reconquista, do que resultou a formação 
dos reinos de Castela e Aragão - que mais tarde for-
maram o reino da Espanha - e do reino de Portugal. 
 Em relação aos efeitos linguísticos do movimento da 
Reconquista observamos: 
• as línguas românicas de maior prestígio da penín-
sula ibérica (galego, leonês, asturiano, castelhano e 
aragonês) dominaram as línguas vizinhas, 
• a formação de estados fortes que se deslocaram 
progressivamente para o sul. 
• Em Portugal, a transferência da capital para o sul 
deslocou a base territorial da Língua Portuguesa do 
norte para o sul, provocando a separação do Portu-
guês e o Galego.

Países que têm  o 
Português como 

língua oficial.

PORTUGUÊS 
BRASILEIRO!

indo-
europeu itálico latim português ...

A (possível) evolução da língua
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